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Inflação desacelera,
mas continua feroz

CONJUNTURA/ Emjunho,o ÍndiceNacionaldePreçosaoConsumidorAmplo (IPCA) ficouem0,53%,empatamar inferioramaio.Maso
acumuladodosúltimosdozemesesestáem8,35%.Especialistasavaliamqueacarestiapermaneceránestesemestre, comprovávelaltade juros
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» ROSANA HESSEL
» PEDRO ÍCARO*

A
inflação oficial, medida
pelo Índice Nacional de
Preços ao Consumidor
Amplo (IPCA), registrou

alta de 0,53% em junho, acumu-
lando alta de 8,35% nos 12meses
encerrados nomêspassado, con-
forme dados do Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística
(IBGE) divulgados ontem.
O indicador desacelerou em

relação amaio, quando registrou
alta de 0,83% e ficou abaixo das
previsões domercado. A energia
elétrica foi a principal vilã e fez o
grupoHabitação ter omaior peso
no IPCA, de 0,17 ponto percen-
tual. Analistas alertamque o indi-
cador deverá acelerar em julho,
porque o reajuste de 52%na ban-
deira tarifária da conta de luz por
conta da crise hídrica e o recente
aumento nos combustíveis e no
gás de cozinha vão fazer o IPCA
subir entre 0,70%e1%nestemês.
A mediana das projeções do

mercado para a inflação de 2021
está em6,1%,mas algumas apos-
tas giram em torno de 7%, por-
que as pressões inflacionárias
dos preços administrados estão
resistentes e devem ajudar a dis-
seminar a alta dos preços na in-
dústria, no comércio e nos servi-
ços emgeral, namedidaemquea
demanda for aumentando.
“OIPCAde junhoveioumpou-

coabaixodasestimativas,mas,em
julho, deverá avançar em tornode
1%por conta do recente reajuste
na gasolina, no diesel e no gás de
cozinha”, alertou o economista
André Braz, pesquisador do Insti-
tuto Brasileiro de Economia da
Fundação Getulio Vargas (FGV
Ibre), que previa alta de 0,65%no
IPCA de junho. Pelas estimativas
dele, o indicador poderá chegar
pertode 9%no fimdestemês eul-
trapassaressepercentualemagos-
to. “A partir de setembro, haverá
uma desaceleração e a inflação
oficial poderá encerrar o ano em
torno de 7%”, apostou. “A energia
continua cara e há efeitos indire-
tos na produção industrial e no
frete,porcontadodiesel, e issode-
verá ajudar apressionar os preços,
principalmente, dos alimentos no
segundo semestre deste ano”, des-
tacou. Segundoo analista do FGV
Ibre, a crise hídrica deverá afetar
os preços dos alimentos, porque
háquebranasafradomilhoemal-
gumas regiões e oprodutor já está
tendoqueentrar comraçãonaali-
mentaçãodosbovinos.
A alta nos preços das carnes,

junto com a gasolina e a energia
elétrica, deve continuar ajudando
apressionaro IPCA,alertamespe-
cialistas. Eles destacamque a dis-
seminação da inflação continua
elevada, em64%dos itenspesqui-
sados. Ademais, há uma tendên-
cia de que a inflação de serviços
ganhe força quando o setor en-
saiar uma retomada, como avan-
çoda vacinação.O IPCA emservi-
ços passou de -0,15%, emmaio,
para 0,23%, em junho, segundo o
IBGE. “Ainda que pressões mais
relevantes sejam esperadas ape-
nas no anoque vem, a inflação de
serviços deve seguir em recupera-
ção parcial nos próximosmeses,
acompanhando o cenário de ati-
vidade e de vacinação”, avaliou a
economista Alessandra Ribeiro,
sóciadaTendênciasConsultoria.
EduardoVelho, economista-

Planos de
saúde têm
reajuste
de -8,19%
» VERA BATISTA

Por decisão da diretoria co-
legiada, a Agência Nacional de
Saúde Suplementar (ANS) defi-
niu que os planos de saúde in-
dividuais ou familiares terão
percentual de reajuste negativo
no período de maio de 2021 a
abril de 2022, pela primeira vez
nahistória.O índice estabeleci-
do é de -8,19% e reflete a queda
das despesas assistenciais no
setor, em 2020, em consequên-
cia da pandemia de covid-19.
“Na prática, o percentual nega-
tivo resulta em redução na
mensalidade e as operadoras
são obrigadas a aplicar o índi-
ce, que não pode ser maior do
quedefinidopela agência regu-
ladora”, destaca aANS.
Segundo a agência, a dimi-

nuição no preço foi possível
porque houve uma queda na
procura por atendimentos não
urgentes, em razão das medi-
das protetivas para evitar a dis-
seminação do vírus, em 2020.
Os planos de saúde individuais
ou familiares médico-hospita-
lares regulamentados respon-
dem por 17% do total de bene-
ficiários em planos de assis-
tência médica, ou seja, cerca
de 8 milhões de usuários, de
acordo com dados de maio de
2021, nos cálculos da ANS.
O índicede reajuste pode ser

aplicadosomenteapartir dada-
tadeaniversáriodecadacontra-
to.Paraoscontratoscomaniver-
sário emmaio, junho, ou julho,
será permitida aplicação retroa-
tiva do reajuste.Noexemploda-
do pela ANS, coma redução de
8,19%, umapessoa que desem-
bolsava,mensalmente, R$ 100,
vaicomeçaraarcarcomR$91,81,
pormês. A agência destaca que
asparcelasderecomposiçãodos
reajustes suspensos no período
desetembroadezembrode2020
continuamsendoaplicadasnor-
malmente. Isto é, o pagamento
darecomposiçãonãosofrequal-
queralteração.
Para a recomposição, a

agência reguladora havia defi-
nido que o percentual seria de
8,14%. Na prática, quem paga-
va R$ 100, à época, já estava
pagando mais R$ 5,43, em 12
parcelas (para quem teve rea-
juste por faixa etária, o valor
sobreparaR$ 7,21)—esse resí-
duo continua sendo cobrado,
porque se referemao passado.
O diretor-presidente subs-

tituto da ANS, Rogério Scara-
bel, disse que “o resultado do
percentual este ano confirma
a robustez e a resiliência do
modelo de cálculo do reajuste,
que retrata os custos dos pla-
nos mesmo em um contexto
atípico. Isso traduz uma forma
justa de recomposição das re-
ceitas, gerando equilíbrio e
um horizonte de sustentabili-
dade ao mercado, aliados a
ummecanismo de incentivo à
eficiência e melhor gestão das
despesas assistenciais das
operadoras”, destacou.

chefeda JFTrust, calculaque, ape-
sar da desaceleração em junho, o
IPCA vai surpreender para cima
nospróximosmeses, oquedeverá
acrescentar um impacto de 0,20 a
0,40 ponto percentual nas proje-
çõesdoBancoCentral. Issoobriga-
rá a autoridademonetária elevar a
projeçãoatualdeinflação,de5,80%
para algo entre 6%e6,20%emse-
tembro.“Ademandaaindaestáfra-
ca,masexisteumapersistência in-
flacionária quenão foi amenizada
pelo câmbiomais desvalorizado
em junho,masque está vinculado
ao cenáriopolítico imprevisível, e,
portanto, deverá continuarmais
valorizado”, explicouVelho, que
prevêalta emtornode7%no IPCA
deste ano, acimadaprojeçãoante-
rior, de 6,71%. “O que poderá dar

uma refrescada na inflação deste
anoé sehouverumacontinuidade
da queda do dólar. Só assim será
possível evitar que o IPCA fique
acimade 7%neste ano e acimade
4%em2022”,acrescentou.

Pobressentemmais
O IPCAmede a inflação das fa-

mílias comrendadecincoa40sa-
láriosmínimos. Enquanto isso, o
ÍndiceNacionaldePreçosaoCon-
sumidor (INPC), quemede o cus-
todevidadosmaispobresecorri-
geopiso salarial,mostraqueaca-
restia está doendomais no bolso
das famílias comrendamensal de
até cinco saláriosmínimos.
O INPC registrou alta de 0,60%

em junho em relação aomês an-

terior e acumulou alta de 9,22%
em 12 meses, o maior patamar
desde agosto de 2016, conforme
os dados do IBGE, com Recife e
Salvador liderando a altamensal,
de 0,90%, e Brasília com amenor
variação entre as 16 capitais pes-
quisadas, de 0,14%.
Essa forte alta nos preços tem

feitoa famíliadaestudanteChris-
tiany Paschoal, 42 anos, mudar
vários hábitos. Ela está desem-
pregada, e, paramanter o susten-
to dos quatro filhos, monitora as
luzes dos cômodos. A renda da
família, quemora na Bahia, vem
apenas do marido atualmente
“Antes, dormíamos todos os dias
com o ar condicionado ligado.
Estamos evitando isso. O bom é
que as temperaturas de Salvador

caíram um pouco e dá pra levar.
Banho com chuveiro elétrico so-
menteduranteodia e comaágua
geladamesmo”, disse.
José Uendel de Souza, 22,mo-

rador dePalmas (TO), trabalhana
área de comunicação em dois
empregos emudou os hábitos de
compra. “Desde a pandemia,
muitos alimentos vêm ficando
cada vezmais caros. O jeito é par-
tir para a substituição dos produ-
tosmais caros, comoqueijo, óleo,
feijão emaionese por alimentos
alternativosque tenhamumvalor
nutricional igual ou semelhante e
que estejam compreçomais bai-
xono supermercado”, afirmou.

* Estagiário sob supervisão de
Carlos Alexandre de Souza


